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e, 
Beja, reduziu

ordem, que. mesmo anteriormen- 
to á sua orgaoisação legal, exis
tia já

Villa Verde, para qualquer fim de 
utilidade commum ?

Eis o que, em artigos poste
riores, procuraremos estudar.

Póde, todavia, dizer-se que os 
sentimentos de piedade não devem 
prevalecer sobre os interesses do

. AnnWmccxos 
Judiciaes cada liuha 40rei», outros i.nujnci,» 40 réis, com 

muuicados e reclames CO réis.

Annuncios por mino são por preços conveiuitoaaes. A 
cada auutiucio aceresce 10 réis de seilo por púb.licação.

ducção deste cereal, 
moios em 1894, a 

só no
a cultura 19:000 he-

deu ordem para se pôrem os escriptos 
no dia da sua partida, e alugar-se em 
seguida.

—Perfeitamente : a casa convém-me ; 
aqui está o signal; tomarei (posse para 
a semana.

Sahi! Ao voltar o cotovelo da estra
da encontrei-a face a face. Esperava-me: 
dirigiu-se a mim e sem preâmbulos, per
guntou-me se eu ia habitar a «villa».

Respondi affirmativamente.
— Perdoe, minha senhora, a 

indiscreta pergunta, mas a casa perten
ce-mo, pertencia-me, emendou com es
forço.

—Se assim é, disse-lhe francamente, 
pegando-lhe nas mãos, disponha de 
mim ; que posso eu fazer para lhe ser 
agradavel ?

mas.
—Vejo que é boa, comprehende o 

que eu padeço, conheceu-me; poderá 
dar-me uma grande felicidade?

—Já lhe disse, estou ao seu dispor.

e que o sr- 
a

■ no sentido dos seus interesses ou 
. das. suas affeições.

Mas se á habilidade do çhofe 
do goveruo se devem, em gran
de parle, as suas victorias minis- 
teriaes, certo é que para ellas tem 

i concorrido lambem a compaixão

Pois que temos a nosso cargo 
a ingrata lide de periodicamente 
resolver o esterquilinio da polilir 
ca portugueza, não podemos dei
xar de consagrar aqui algumas 
palavras á ultima crise ministe
rial, que foi o facto culminante 
da semana.

Como já sabem, o sr. José Lu- 
ciano conseguiu uma nova recom
posição ministerial : p se não pó
de com propriedade dizer-se que 
clle tenha o rei na barriga, — vis
to que o seu bojo não comporta 
as adiposidades invioláveis e sa
gradas do sr. D. Carlos, — a ver-

Por aquelle projecto, que ser- I kilogramma de sulphalo de cobre.
] viu de base ao decreto de 5 de j * ----------~: ---------- ’• —

......................nn’ ~* se com j 
a disseminação do principio asso
ciativo entre os agricultores das 
differentes regiões, espalhar tam-

Essa mulher, a quem a publicidade 
arrancara os últimos veus, de quem os 
jornaes tinham violado os secretos pu
dores, apparecia-me como uma victima 
d’esse mundo, que ella affrontara, des
vairada pela paixão. Nas delicias do seu 
Eden, presentira talvez o invisivel de- 
monio que ia vibrar-lhe o golpe fulmi
nante 1

Interroguei a porteira:
—A casa alugar-se-ha exactamente 

como se acha ? A pessoa que a habitava 
não quererá retirar nenhum objecto ?

—Nenhum, que eu saiba. A senhora

te... que o é, encarna entre nós 
, a vcrborrheia parlamentar, ôca, 

corôa é também j sem brilho c sem ideias.

ta. que a vesania do mando in-

A.SSX <m!»í A-TCMJ J«
PAGAS ADIANTADAS Anno l«50O reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência devo ser dirigida á redaeção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

Muito antes que as modernas 
correntes económicas houvessem 
fomentado e desenvolvido, nas dif
ferentes classes sociaes, o prin
cipio associativo,—já este tinha 
determinado em Portugal a crea- 
ção de diversos institutos, que 
eram apenas o esboço das gran
des agremiações da actualidade.

E' assim que, nos fins do sé
culo XIII, se inaugura o movi
mento dos compromissos e das 
confrarias, que são a origem dos 
monte-pios e o embryão das as
sociações de soccorros mutuos, que 
ainda hoje subsistem: e, tendo 
fundado no século XVI os cellei- 
ros communs, Portugal esforça-se 
mais tarde, em 1848, por seguir 
na esteira dos promotores do coo
perativismo francez, que em 1867 
logra aqui vèr definitivamente im
plantado.

Eram, porém, tentativas isola
das, derivadas d’um empirismo 
grosseiro; e, pelo que respeita á 
agricultura, os factos justificavam 
a ideia, ainda hoje dominante, de 

• que o nosso lavrador é avêsso ao 
espirito de associação.'

Foi só em 1893 que, pelo pro- 
jecto de lei de 7 de julho d’este 
anno, se procurou adaptar em 
Portugal o typo de associação crea- 
do em França pela lei de 21 de 
março de 1884, que regula o es
tabelecimento de syndicatos pro- 
fissionaes.

acima da doentia vaidade d’nm 
velho, estão as obrigações que de- 

j rivam d'um juramento c do exer- 
‘4 ~ ’ , e que as leis quo

' constituem a base do regímen não 
. , só 

para que aos Navegantes não des
çam as tristezas,- que costumam 
acompanhar o exilio do poder,.

Esses argumentos não nos con
vencem a nós.

A bondade é sempre uma vir? 
tude, mesmo quando os seus exag- 
geros podem occasionar desastres: 
e neste caso, se alguns podessem 
derivar das repetidas condescen
das del-re.i, elle os afastaria com 
o seu alto tino, com a sua bri
lhante inlelligenein e illusltaçâo.

Emíim, a recomposição íez-sc: 
e, se não ha que dar os parabéns 
ao sr. José Luciano pela escolha 
dos novos ministros, a verdade é 
que ella permitte ao governo mais 
umas semanas de existência.

Sobro os ministros que agora 
entraram pouco ha que dizer..

O sr. Anlohio Cabral, que é 
bacharel formado como toda a gen- 

grauas uo sr. tf. uarius, —a ver- i 
dade é que aquella concessão de- | 
monstra que a i

VERDE-
A economia que d’aqui resultou José Luciano tem sabido movel- 

para os syndicados foi, no seu 
conjuncto, de 12 °j0, sem (aliar da 
roducção do frete, e da boa qua
lidade das mercadorias compradas.

A seu turno, a Liga dos Agri
cultores do Baixo Alemtejo, ap- 
plicando os adubos chimicos á 
cultura do trigo fez elevar a pro- { d’el-rei por aquelle velho esiadis- 
- ----- - • de 6;000 t ’ 1 ’ ’ 

34:000 moios ' teiramenle domina, 
dislricto de I

—Bem sei, o processo tornou-o odio-

bem por todo o paiz os moder
nos processos de cultura, e cha
mar a classe agrícola ao estudo e 
defeza dos seus interesses.

integrada, assim, n'uma fórma 
legal, a aspiração associativa da 
parte mais illustrada dos agrieul- em^!898: 
lores porluguezes, bem depressa “ 
se colheram d’clla os mais bené
ficos resultados.

Com effeito, o systema de as
sociação por syndicatos, pelas suas 
vantagens praticas e immediatas, 
é o que melhor se coaduna com 
o temperamento nacional, e o que 
tem mais probabilidades de se en
raizar nos nossos campos.

A melhor prova d’isto está em 
que, já antes de 1894, se tinha 
fundado o syndicato agrícola de 
Lagoa (ilha de S. Miguel): e este 
exemplo demonstra que as van
tagens dos syndicatos são de tal , Lisboa, 28 

orgaoisação legal, exis
tia já um, funccionando sob a 
fórma de instituição privada, sem 
nenhuma das garantias de suc- 
cesso que lhes concede a lei.

Portugal conta hoje mais de 
trinta syndicatos agrícolas, não só 
districtaes (Santarém, Évora e 
Aveiro), mas até parochiaes (syn
dicato de Alpiarça): e basta ci
tar, ao acaso, alguns factos para 
se reconhecer a sua utilidade.

Assim, o syndicato do Santa
rém, logo no primeiro período da 
sua gerencia, econoinisou aos seus 
membros 270 réis em sacco d’en- 
xofre, 950 réis em cada barrica 
de flôr de enxofre, e 17 réis no

o que eu ( 
xonadamente aos labioa.

O retrato era de um homem moço, de 
aspecto banal, um crevè vulgar e corre- 
cto, o manequim aos pés do qual as mu- I 

o ouro da !

ciares de terrenos improductivos.
' ’ cinco milhões-de portuguezes ; que

bilidade c vantagem a associação i 
dos agricultores do concelho de i 
Villa Vprde nsiri» niinlnncr fim de !

j cicio do cargo,
. LOIlblllUUlll <1 Ditao (JO 

devem violar-se levianamente,

Estendeu-me a mão:
— Agradeço-lhe de 

cimento, a minha carteira de bilhetes de . çíío ; fcz-iueexperimontar unia grande 
1 * •* 1 ’ * ’ *

porteira seguia-me, mas eu tinha azas, 
e o retrato já estava na minha algibei
ra quando ella chegou, offegante.

Dei uma desculpa e desci a correr.
Estava no mesmo 1 

mostrei-lhe o retrato ■ ella ergueu os ' nham feito esqúécer o primeiro. > 
braços, com uma indizível expressão de { Nem por isso deixarei de guardar a 
ventura e reconhecimento ; apoderou-se i visão encantadora d’essa infeliz mulher, 
da photographia, e sem se inquietar com i chorando ems frente da casinha que abri-

I cia, expulsa < 
como uma I 
do seu idoIo.

o meu cora-

—Pois bem, peç.o-lhe que volte no 
quarto da cama ; por detraz da pendula : so; cbamarain-lfce <’óbard< porque fugiu 
está um retrato, o seu retrato; daria an- i n’esBa funesta noite; nào lhe restava ou- 
nos da minha vida para o obter. j tro recurso... em tudo o caso amo-o !

Sein responder, corri á casa e disse : 
á porteira que tinha deixado, por esque- i 

_ — X- ______J . 1 *11 . A

visita : subi a escada apressadamente, a ' alegria ; espero ternar a veí-a!

"■ .. .

i a correr. ! .
logar! De longe, I annos depois, quo outros amores lhe ti- 
; ella ergueu os : nham feito esquècer 

indizível expressão de j 
apoderou-se ; visão encantadora d’

poderia pensar, uniu-a apai- i gara os seus juvenis amures ; da patri- 
' i no paraíso (frt cetro, que, 

ladra-, viyjia roqbar o rcfrÂto

A opinião publica foi 'implai-ávél para 
Os seus olhos encheram-se de lagri- | lheres, como ella, espalham o ouro da ' a pobre péccádora : — e nào houve uma 

sua phantasia, as pedrarias do seu co- i só alma que perdoasse as fraquezas do 
ração, os exquisitos aromas do seu fe- ! seu coração, ém nome das lagrimas da 
ctichismo ! j sua dôr !...

Notando a minha admiração, excla- ; 
mou :
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REGISTOA crise In illo tempore...

Commentando 
que fez passar

Luiz de Oamões, por Antonio de 
Campos Júnior

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio
Milho alvo .
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas
Azeite almude
Ovos, 5 por

16’,882 400
380 
560 
600 
850 
760 
520 

4&200 80

+
Recrutamento militar

A commissão do recrutamento militar 
d’eete concelho fez annunciar que, todos 
os mancebos que até 31 de dezembro 
de 1905 já tiverem completado 19 an- 
nos de idade, e que ainda não tenham 
sido recenseados, são obrigados a parti
cipar, durante o mez de janeiro proxi- 

I mo, á commissão do recenseamento, que

Encontra-se na sua casa de Bar
budo, onde veio passar as festas do 
natal, o nosso presado amigo sr. 
dr. Álvaro Villela, distinctissimo 
lente da faculdade de direito e an
tigo deputado da nação.

Foram nomeados membros da 
junta de repartidores da contri
buição industrial para este conce
lho, afim de funccionarem no pro- 
ximo anno de 1906 os seguintes 
snrs.;

Presidente, Manoel de Souza Lo
bato Abreu Malheiro; vice-presi- 
dente, João Soares Nogueira; vo- 
gaes effectivos: Antonio José da 
Costa, João José da Silva e Souza e 
José Antonio da Cunha ; substitu
tos: Balthazar José da Cunha, Agos
tinho José de Oliveira Velloso e 
Francisco Fontes.

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d’esle 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento teve no 
muudo litterano portuguez.

O boletim é remettido gralis a quem o 
requisitar.

Para dar entrada nas cadeias 
d’esta comarca, veio de Braga, de- 
vidamenle escoltado, o soldado de 
infanteria 8 José Joaquim Barbo
sa, da freguezia de Moure, que aqui 
tem de responder por uin crime 
commetlido no tempo em que foi 
desertor.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C,*. da rua de S. Roque. Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha ç Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos' esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes de cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um .me- 
thodo absolutamenle racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos raais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna-se 
em casa dos editores.

ohegaram á idade de ser insçriptos 
rcenseamento militar.

Igual participação deve ser feita pelos 
paes, tutores ou pessoas de que os man
cebos dependam. A’ falta de cumpri
mento d’esta obrigação corresponde a 
pena de 205000 a 50.5000 réis de multa.

_L

Conselhos caseiros

Mudança de prédios

A juncta fiscal das matrizes do con
celho de Villa Verde convida os contri
buintes para, no praso de 30 dias, a 
contar do dia 2 e a terminar no dia 31 
do proximo mez de janeiro, declararem 
o que tiverem por conveniente ácerca das 
alterações occorridas nos prédios, de
pois do encerramento por transição do 
anno anterior.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos 
guiaram pelos preços seguintes

Dezembro —31 — Domingo. S. Sil
vestre.

Evangelho do dia : Conversa de Je
sus com Pedro a respeito de João. (S. 
João).

Resposta a Mysterio. — Não pu
blicamos os seus versos, para que 
mais tarde não tenha que envergo
nhar-se d’elles.

Estude e entregue-se á leitura 
dos nossos melhores poetas, e verá 
desenvolverem-se por uma fórma 
airosa, as aptidões que já hoje co
meça a revelar.

O sr. delegado do thesouro no
meou a commissão predial para 
este concelho, ficando assim cons
tituída :

Effectivos: Abilio João Pinheiro 
Pereira de Souza, Albano Emilio 
da Motta e Manuel de Souza Loba
to d’Abreu Malheiro.

Substitutos : Domingos José de 
Carvalho, João d’01iveira e Silva 
Bacellar e Manoel Joaquim Alves 
de Faria.

Almanach illustrado do «Século» 
para 1906

Recebemos e agradecemos este almanach 
superiormente redigido. Insere todas as ma
lárias próprias do mais completo almanach 
e um grande numero de artigos curiosos e 
interessantes.

O Almanach illustrado do Sécu
lo. é nitidamante impresso e illustrado 
com magnificas gravuras intercaladas no 
texto.

O Almanach illustrado do Sécu
lo, é posto á venda em Iodas as livrarias 
e kiosqyes de Lisboa e Porto e nas agen
cias do «SÉCULO», em todas as cidades 
e villas do paiz, pelo diminutissimo preço 
de 120 réis brochado c 200 réis com 
uma linda capa a côres, cartonada.
. São promptamente satisfeitos lodos os 
pedidos acompanhados da respecliva im
portância e endereçados ã Bibliothéca do 
'SÉCULO»—lASWb..

Para augmèntar a postura dos ovos 
nas gallinhas, devem misturar-se, com 
o alimento fusual d’estas, ortigas sega
das, quer sejam frescas quer seccus. As 
ortigas com sementes sào as de maior 
efficacia.

Os combates entre os gallos evitam- 
se facilmente, desde que se lhes esfre
guem as cristãs com alho.

E’ um meio bem simples de estabelc- 
leccr a concordia entre gallos da mesma 
capoeira-

verno morresse tombem com elle ! 
—o contracto do 4 de abril está fe
lizmente caduco e nullo. Tem, pois 
o governo de procurar uma nova 
solução para a questão dos tabacos; 
e como o parlamento tem de deci
dir em ultima instancia, como a 
sua collaboração é indispensável 
para a resolução definitiva do as
sumpto, o primeiro dever do mi
nistério, a obrigação indeclinável 
de quem sabe o que lhe cumpre a 
si proprio e o que deve ao paiz, se
ria trabalhar daccordo com as ca- 
maras ; em vez de se afastar e di
vorciar d’ellas!

Como é que o parlamento ha-de 
depois confiar no governo, traba
lhar, collaborar com elle, se o pro
prio governo o põe de parte, quan
do mais necessário lhe era a sua 
cooperação e o seu auxilio ? Quan
do as Cortes reabrirem, a sua des
confiança não terá, pois, diminuí
do, não: e se de novo ella se ma
nifestar por actos positivos e con
cretos, como poderá o ministério 
dar-lhe remedio então?

Só um haveria, a dissolução. Mas 
esta hypolhese nem por absurdo se 
póde formular. Quem a nqo obteve 
em maio, quem a não conseguiu 
em setembro, quem ouviu agora a 
sua formal e calhegorica recusa, 
nem sequer póde atrever-se a pe- 
dil-a, d’aqui a mais alguns mezes. 
N'este caso, terá de cahir de vez, 
por maior que seja a vontade de 
ficar ainda.»

Devido á amabilidade do seu illustre 
auclor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na litteraltira porttigueza um logar 
hors-iegne.

No livro em questão decorrem apressa
da e alegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d'aquellas que nunca esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezés 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nítida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

a ultima crise, 
um natal de an- 

ciedade e sobresaltos a tantos pro
gressistas. traça um diário de Lis
boa o seguinte perfil dos novos mi
nistros :

Conde de Penha Garcia — Não 
teve na sua vida, outro acto meritorio 
sendo o de pertencer á Liga da Paz. 
E" um bacharel enfactuado e ambicioso. 
Sabe tanto de questões de fazenda co
mo qualquer creada de servir. Ha de 
ser, como ministro, um simples pau 
mandado do sr. José Luciano.

Guerra — Um official bonacheirão, 
sem intelligencia nem iniciativa, que 
desde annos só acalenta um sonho : ser 
ministro.

Ha de ser outro automato do presi
dente do conselho.

Antonio Cabral — Pés do sr. Jo
sé Luciano de Castro. Como tal fez car
reira. Mettido na política por José d'Al- 
poim, seu cego serventuário, passou-se 
logo que viu turvos os ares. O sr. Alar- 
cão faz falta, mas não havia também 
quem melhor o podesse substituir.

Egualam-se os dois.

Nunca no parlamento versou 
uma questão com profundeza, ou 
desenvolveu plano seu ou ideias 
próprias sobre qualquer ramo da 
administração publica : e dos seus 
discursos póde dizer-se, verba et 
voces praetereaque nihil.

Eil-o, porém, nos conselhos da 
coroa, gerindo a pasta que agora 
costuma distribuir-se aos novatos, 
desde que os problemas coloniaes 
tornaram trabalhosa e de largo 
estudo a da marinha.

E este rápido successo deve-o 
elle, não aos seus merecimentos, 
mas ás pernas do sr. José Lu
ciano. ..

Para a pasta da fazenda fo; es
colhido o sr. condo de Penha Gar
cia, que talvez se destaque mais 
pelo brilho dos collarinhos do que 
pelo das ideias.

Seja, porém, como fôr, é indis
cutível que elle não está á altura 
de. na presente conjunctura. re
solver os problemas que depen
dem da pasta da fazenda, tanto 
mais que sómente se tem até hoje 
entregue ao estudo das questões 
diplomáticas e coloniaes.

—O «Noticias de Lisboa», orgão 
do partido regenerador, publica so
bre a significação e consequências 
da crise um sensato artigo, de que 
extrahimos o seguinte trecho :

«A solução da crise não annulla- 
rá ao governo uma só difficuldade 
antiga, mas antes lhe trará diílicul- 
dades novas.

A primeira é o addiamento das 
Côrtes, que os jornaes officiosos an- 
nunciain como indispensável no 
piano do governo.

Mas para que serve agora o ad
diamento? Que significação tem es
se acto, tanto menos desculpável, 
quanto nem a ires mezes chegou, 
aos ires mezes marcados pela Cons
tituição, o tempo que durante todo 
esse anno esteve aberto o parla
mento !

A necessidade de se inteirarem, 
de se orientarem os novos minis
tros nos negocios das suas pastas, 
é um pretexto irrisorio, que a nin
guém, mais do que a elles proprios, 
vae collocar pessimamente. Todos 
os dias e em todos os paizes do 
mundo, se estão dando recomposi
ções minisleriaes, sem o minimo 
addiamento ou encerramento das 
Côrtes. E entre nós, ainda na ulti
ma situação regeneradora, houve 
não só recomposições, mas até a 
demissão e reconstituição de todo o 
gabinete, continuando o parlamen
to a funccionar, como então func- 
cionara.

De duas, uma ; ou os novos mi
nistros conhecem os negocios das 
suas pastas e leem a preparação 
necessária para desempenhar tão 
alto cargo, ou não. Se os conhecem, 
não ha motivo plausível para o ad
diamento. Se não estão, porém de
vidamente preparados, então não 
se coinprehende o convite que re
ceberam e muito menos ainda que 
acceitassem tal encargo. Portanto, 
em qualquer das hypolheses, o ad
diamento é um desdouro que sobre 
a competência dos novos ministros 
se vae lançar, e que começa por 
tirar-lhe logo toda a aucloridade 
perante o paiz.

Mas outra difficuldade maior ain
da. difficuldade verdadeiramente ir- 
reductivel, traz comsigo o addia
mento. O contracto de 4 de abril, 
tão elogiado pelo governo como a 
sua obra prima—obra com a qual 
tão intimamente se consubstanciá- 
ra, que nem se comprehende que o 
contracto morresse, sem que o go-



FOLHA DE VILLA VERDE

«Diário de Noticias»

A Avó

ANNUNaOS

Dinheiro sobre hypolheca

Újammernal t ^laritimn
LEGALMENTE HABILITADA

-

udo por-
I z, r. zv . I -• 1 

de 803000 I 
10 de agosto '•

• í

Julian Caslellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commovenles que formam os me
lhores lances do enlrecho.

A edição, illustrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belera 
& C.a de Lisboa.

e de NunAlvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esscs 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances hisloricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 190o.

Lagrimas de Mulheres
Recebemos e agradecemos o segundo 

tomo d este emocionante romance de D.

do arrematante.— São 
citados todos os cré- 
dores incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1917

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustfaçôes. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
telcgrammas e correspondências do reino, 
ullramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Litleraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna e exter
na), Scienliiiea. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriptores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro de Ma

drid. de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folbelins. 
Illustraçoes de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notahilissimo romance historico do 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, inlensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamentalmente histórica den
tro da epocha mais accidenlada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma portugueza, é n’es- 
ses tempos extraordinários do Mestre d'Aviz

Advogado
João Pimenta de Sou

za Gama, dá consultas 
em todos os dias uteis, 
das 10 horas da ma
nhã á 1 da tarde, na 
sua casa do Souto, fre- 
guezia de Gême. (22)

Recebemos as cadernetas 45, 46. e 
47 d‘este interessante romance de Eniile 
de Richebotirg, editorado na 2.a edição pe
la empreza Bolem & C.# de Lisboa.

E’ um trabalho romântico muito bem 
urdido e qua prende <Io mais a mais a at- 
lenção do leitor.

Verifiquei a exacti- 
dào.=0 juiz de direi
to,—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 1916)

Éditos de 30 DIAS

Quem pretender póde 
dirigir-se ao notário de 
esta comarca Francis
co Assis de Faria.

Jose’ Soares, sendo por
tador Antonio ‘jose’da 
Costa, — a 1.’ e 3.’ 
protestadas, todas com 
vencimento a doze me- 
zes, acceites pelo fina
do Francisco Jose’ Dias 
endossadas pelos refe 
ridos portadores a José 
Joaquim Peixoto, e 
por asle ao auctor, = 
correm éditos de trin
ta dias, a contar da se
gunda publicação do 
annuncio- na folha cili
ciai, a citar os diclos 
Alberto e Domingos 
José Dias, para a se
gunda audiência com- 
mercial deste juizo, 
depois de findo o pra- 
so ilos éditos, verem 
accusar a citação e as- 
signar-se-lhe a terceira, 
seguinte, para contes
tarem, querendo, sob 
pena de revelia.— As 
audiências, neste juí
zo fazem-se ás segun
das e quintas-feiras de 
cada semana, por onze 
horas, no tribunal ju
dicial, ou nos iinme- 
diatos sendo estes im
pedidos.

Jl or este juizo de 
direito e cartorio ‘do 
escrivão abaixo assi- 
gnado, no inventario a 
que se procede por obi- 
to de João Teixeira 
Bastos, morador que 
foi na freguezia de Pas- 
sô, desta comarca,nos 
termos e para os fins 
do § 4.° do artigo 696 
do Codigo do P roces- 
so Civil, correm éditos 
de trinta dias a citar 
o credor Francisco Car
los Rodrigues dAzeve- 
do, da freguezia de 
Dornellas, da comarca 
d’A mares, a fim de de
duzir o seu direito, que
rendo, no referido in
ventario, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento até final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto. 1915

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Arrematação
J^Jo dia 14 de ja

neiro proximo por 11 
horas da manhã, no 
Tribunal de Justiça, 
por deliberação do con
selho de familia e in
teressados, para paga
mento do passivo des- 
cripto no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Francisco Antonio de 
Azevedo, casado que 
foi da freguezia de S. 
Miguel de Oriz, d’esta 
comarca, entram em 
praça, para serem ar
rematados pelo maior 
lanço offerecido acima 
do valor de sua ava
liação, as seguintes pro
priedades : — Uma ca
sa terrea, com cosinha, 
sala e uma córte, e 
eidô juncto de lavra
dio e vidonho, com a 
terra que fica por ci
ma do caminho, tudo 
situado no logar da 
Residência, da dita fre- 
gnezia de S. Miguel de 
Oriz, em 120$000 rs.; 
— as leiras da Silvo- 
sa, no sitio assim cha
mado, da freguezia de 
Santa Marinha d’Oriz, 
de lavradio, com agua 
de lima e rega, em 
19$000 réis; — e uma 
leirinha com carvalhos, 
no mesmo sitio da Sil- 
vosa, em l$500 réis. 
A contribuição de re
gisto fica toda a cargo

8.“ arrematação

JMa execução hy- 
pothecaria que Dona 
Maria Rosa Rodrigues 
de Azevedo Nogueira, 
e marido, de Gondo- 
mar, move contra Ma
noel Antonio Gomes, 
solteiro, maior, da de 
Aboim, entra em pra
ça, por metade do seu 
valor, no dia sete do 
proximo mez de janei
ro; por onze horas da 
manhã, no tribunal 
judicial d’esta comar
ca, o prédio penhora
do ao executado, visto 
que na primeira praça 
não teve licitação, o 
qual prédio é o Cam- 
da Fieira, de lavradio 
e algum vidonho, com 
agua de lima e rega, 
na freguezia d’Aboim, 
e entra em praça no 
valor de 152$500 réis. 
— Pelo presente são 
citados todos os cre
dores incertos do exe
cutado para deduzirem 
seus direitos na fóinia 
da lei, pelo cartorio do 
escrivão do quarto of- 
ficio.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi
to—N. Souto. 1918

B R A G A—23,24 - Campo de D. Luiz I, - 25,26
181, Rua do Bomjardim, 18õ—PORTO

í Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 
África Portugueza, por Iodas as companhias de navegação.

i inei- ! Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.
** | Oblem-se licenças aos reservislas da l.“ e 2.“ reserva

a fim de poderem embarcar.
Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÔES E CONSIGNAÇÕES

Venda de trense cavados [ e por Antonio 
em Villa Verde

Dois landauxs, duas vi- 
ctorias, um vis-à-vis mui
to leve, um caleche muito 
espaçoso, dois breks de 15 
logares, dois ditos de 8 
logares, um dito de 8 lo
gares, com ferragens in- 
glezas, quinze cavallos e 
arreios.

O annunciante abaixo as- 
signado, caso haja com
prador para tudo, presta- 
se a fornecer a casa onde 
tem montada a sua alqui
laria, para ahi continuar, 
por preço modico ; mas se 
até ao dia 31 do corren
te não apparecer compra
dor para tudo, faz venda 
dos mesmos a retalho.

A freguezia que sempre 
honrou o annunciante é 
garantia subeja para o 
comprador.

Villa Verde. 16 de De
zembro de 1905.
Antonio Joaquim do Lago Júnior.

CITAÇÃO - EDITÃL 
l^a acção commer- 

cial que João Antonio 
Lopes de Castro Tor
res, de Barbudo, tem
porariamente no Rio 
de Janeiro, move con
tra Alberto José Dias 
e Domingos José Dias, 
solteiros, ausentes em 
parle incerta do Bra
zil, como filhos e her
deiros de Francisco Jo
sé Dias, que foi lam
bem de Barbudo, ==> 
pela qual o auctor pre
tende ser pago de duas 
terças parles do valor 
das seguintes leiras,— 
por ter comprado a Jo
sé Joaquim Dias, ir
mão dos réos, o di
reito e acção que lhe 
compelia á herança pa
terna: — de 2203000 
réis, saccada por José 
Joaquim Peixoto, em j 
23 de novembro de 1 
1902, sendo portador i 
Manuel Joaquim da 
Cunha;— de 493900 
reis, em 10 de j 
ro de 1903, sei 
tador Gaspar Jose da ' 
Moita; — e 
reis, em

4
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mensal reis 300

ABC

0 SELVAGEM

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, íllnst. 300 rs.

O SELVAGEM
i Villa Verde—Otficina ({'impressão de Sá Pereira - 1905

Edição illustrada com.cromos 
gravuras.

coméav
300 ris

Grande edição de ttxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chilnica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

paginas 
■uaenio

pôr

ANTONIO DE CAMPOS JUMOR

BAT1W fllJliffl K TOH1CJÇ.W
que acaba de ser posto á venda nas principies livrarias do rein° 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agrunomo 
tfigurinos colorido®

3000
160

0 JUODR nillSTBíDfl
Jornal e modas pira senhoras e 

creanças
figurinos colori

400
300

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, Illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

I" osln a 3.n ediçfio do famoso romance consagindo aq.de 
cobrimento do caminho marítimo da Indi.i e ás primeirap toa 
quistas dos portuguezes nó Oriente. A I." u a 2.* eoiMplelnnien 
lamente so exgoteram em menos de um anuo, • hegancie alguns 
dos últimos exemplaras a ser vendidos, ern livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço

Pedido á Bibliolheca illnstrada do «Século», rua Formoso; 43 
— Lisboa.

O SKtVACEM

se esgotaram como por encan
to. Kichebourg, um dos mais j |ha dg Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das 
populares c queridos escriplo- ’ ^ons religiosas: sahida de D. Miguel para 0 oxilio.
es, accenluou em I

Aos vinhateiros pertígyezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

do.» vinhos, deveiu adquirir 0

BRINQES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roo nces a té boje publica 

dos por esta empreza 1 Entrocho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspiradoi , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras 0 peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação 0 de heroísmo! 
Lnclns terríveis com a natureza e coro os homens atravez Je 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mti- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortunas! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da n jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

I) SEI»
Por ÉMILE IUCUEBOVHG

« e
Tal é 0 titulo do romance qu 

empreza Belcm & C.* vau pu- 
bicar cm breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu 0 mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

1" edição com
Trimestpc 1100 | Arno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com
Srismeslre 850 | Anno
Temestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt, (Chiado) 73 75—Lisboa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar 0 
nesibilisar 0 leitor com 0 seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oíferece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço 0 recendo-lhes a emoci- 
nanle ?bra

'---- » x

110 CIIBISTM
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
aa provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que linalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOIRADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin- 
< ipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Instituições c costume., desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctoros, tanto nàcionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ÃRNÒUED
Por T. L1ND DASSUMPÇAO o

Publicação a fááciculos semanaes de 2 folhas de 8 
ada, in-4.", grande formato, edntondo cada fascieulo 4,__ ......
ccas gravuras; nu a totnns monsaes de 10 folhas d 8 pjginas 
cada, contendo 20 gravuras.

GO reis cada fscictilo | Tc.n?

Livro eommercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunoes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejàmente conhecido cm todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisémos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anuroxlmadamente
de 60 fascículos do 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Ghardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphe «TEnnery 

A FILHA DO CONDEMNADO 
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravaras de Mey
-4 folhas con 3 grav. por semana | 15 fo 

«O réis |

Alguns títulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oflniaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez de Lnulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effuctuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens cm Paris; conllicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volto a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos libeiaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes cm Extremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata-

i or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

l.m fascieulo semanal <lc í® pag. -40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

' Recebem-se assignaforas na Llmrh editora GUIMARÃES & C.* ! 
108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agonies de província.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge

M. RODRIGUES DE MORAES 
ralar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmaria 

desde a vindana, ale oconcerlo e melhoramento «los diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento 
p ática, profusameme illustrada com gravuras elucidativas, constitnindo

< guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esla industria agricolor 
dando conta dos ntais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e retrato do insigne professor FEIUIEIRA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

X3O
l*ara aprender a ler

Por TRINDÂDE COELHO
Com desenhos de RAPliAEL BORDÀLLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso ÍS réis, pelo correio réis

Descontos para revenda ; aié 500 exemplares, 20 ’/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 2õ de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhtis e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAÚD

RUA DO OURO,242. 1.*—LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

aq.de

